od Dd IN 


ÃO 


ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 


Rua Botafogo, 678 - Fone/Fax (51) 3231.6295 - Porto Alegre - RS - CEP 90 150-050 


Só 1,4% dos brasileiros 
se declaram espíritas 


4 Censo de 2000 registra queda de catolicismo e significativo aumento de evangélicos e sem religião. 
+ Espiritismo experimentou um pequeno aumento percentual. 


IBGE, Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística, acaba de divul- 
gar os resultados preliminares do 
censo demográfico de 2000. No 
que se refere a crenças, verificou-se um 
significativo aumento do contingente de 
evangélicos que, no censo de 1991, eram 
9% dos brasileiros e que agora passaram 
para 15,4%. 
A religião dominante continua sendo 
a católica, mas com uma acentuada que- 
da. Em 1991, a Igreja Católica detinha 
uma fatia de 83,7% da população brasi- 
leira. No último censo caiu para 73,8%. 
Além da explosão evangélica, atribuí- 
da ao avanço das igrejas protestantes 
pentecostais e neopentecostais, outro 
dado que chama a atenção é o cresci- 
mento do contingente de pessoas que se 
declararam sem religião. O índice que, no 
censo anterior era de 4,8%, saltou para 
7,3%. O grupo dos sem religião ocupa, 
assim, a terceira colocação, depois de ca- 
tólicos e evangélicos. 
Tratado pelo censo como uma religião, 
o espiritismo vem logo a seguir, com a 
percentagem de 1,4% da população bra- 
sileira, registrando um pequeno aumento 
percentual sobre o censo anterior, onde 
figurava com 1,1%. 
Divergências nas pesquisas 
O fraco percentual de pessoas que res- 
ponderam aos recenseadores como pra- 
ticantes da "religião espírita" contrasta 


(e | Nosssormio ~ 


Os evangélicos formam o grupo religioso 
que mais cresce no Brasil. 


com outras pesquisas de opinião feitas por 
institutos brasileiros. 

Em abril de 1991, a revista Veja publi- 
cou reportagem destacando que o Espiri- 
tismo era um dos mais vigorosos "movi- 
mentos religiosos" em expansão no Bra- 
sil, tendo registrado um singular aumento 
de profitentes que, de 1,5 milhão de pes- 


Reprodução Folha de São Paulo 


Som Região Ouros 
Espíritas Kardeciatas sm di 
as 


soas, saltaram para 6,9 milhões naquele 
ano, podendo chegar a aproximadamen- 
te 20 milhões se forem contados os que, 
não frequentando centros espíritas, acei- 
tam a tese da reencarnação e da comu- 
nicação com os mortos (ver gráfico). 

Em números absolutos, entretanto, o 
censo de 2.000, cujos resultados acabam 
de ser divulgados, trazem índices bem 
mais modestos: os espíritas, que em 91, 
eram 1.644.344, são hoje, no Brasil, 
2.337.432. 

Outra pesquisa anterior, divulgada em 
1994 pelo jornal Folha de São Paulo (grá- 
fico nesta página) e realizada pelo Insti- 
tuto Gallup, mostrou resultado bem mais 
amplo. Feita exclusivamente entre eleito- 
res brasileiros, registrou que 4% deles se- 
riam "espíritas kardecistas”, o que, numa 
projeção aplicada a toda a população, 
apontaria para a existência de 6 a 7 mi- 
lhões de espíritas, hoje, no Brasil. 


Reprodução Revista “VEJA” 


O avanço do 
kardecismo 


Há quarenta anos, apenas 
1.6% dos brasleiros de 
declarovam espiritas 

Hoje, eles já são 4,6% da 
população, ou seja, existem 
no país 6,9 milhões de 
adeptos da doutrina que 
Alan Kardec codificou na 
França no século passado 


O que o censo não vê 


Fosse o Espiritismo uma religião no sentido usual e estrito da palavra, seria mais fácil saber-se quantos profitentes tem. 
Recorrer-se-ia aos registros de seus rituais de ingresso ou iniciação. Aferir-se-ia a frequência regular e compulsória a seus templos. 
Sabatinar-se-ia seus crentes, buscando averiguar o conhecimento e a prática de seus dogmas e liturgias. Pronto! Ter-se-ia, com 
relativa facilidade, o retrato de seus seguidores e o tamanho do rebanho por eles formado. 

Mas, para uma filosofia que privilegia a liberdade, que fala à razão e ao coração, sem exigir daqueles a quem se dirige, nenhuma 
prática formal, convidando-os, pura é simplesmente, ao livre exame e à reftexão, e, através disso, à transformação interior, a tarefa 
da contagem de seus "adeptos" tende a tornar-se cada vez mais difícil. 

Allan Kardec previu o avanço do Espiritismo superando-se períodos que começariam pela curiosidade, se aprimorariam pela 
compreensão de sua filosofia e se perfectibilizariam pela prática das leis naturais que regem a vida. 

Há formas diferentes de se fazer essa caminhada. Há os que a fazem sequer sem conhecer o Espiritismo. Os princípios gerais 
que formam sua base teórica estão, como dizia Kardec, na natureza. Nos países onde ele se institucionalizou ese popularizou, como 
onosso, há os que frequentam suas casas sem nunca assimilar seus princípios. Beneficiam-se dos recursos que elas disponibilizam, 
mas seguem apegados a vetustas práticas religiosas ou a surrados conceitos materialistas. Por preconceito ou por desconhecimen- 


to, jamais se afirmarão espíritas. 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


- Padres querem saber se seus 
paroquianos são cristãos ou 
espíritas. O editorial da pg. 2 
comenta a crescente adesão dos 
católicos às idéias espíritas. 


« (CEPA tem novos colaboradores 
e inida novo Curso Básico de 
Estudos Espíritas. Leia no noticiário 
da pg.3. 


- Contingente dos sem-religião 
cresce no Brasil, enquanto 
catolicismo perde fiéis. 
Espiritismo pode ser opção a uns ea 
outros. O comentário está em 
Opinião em Tópicos, coluna de 
nosso editor Milton R. Medran 
Moreira. 


* O feminino e o masculino, um 
paradigma evolutivo, artigo de 
Patricia Hernández, no Enfoque. 


* Você precisa conhecer a CEPA. 
Salomão Benchaya faz esse convite 
no boletim América Espírita que 
traz notícias da Conferência 
Regional Espírita de São Paulo e do 
movimento espírita do Brasil e 
Exterior. 


De 14 a 17/11 - SP. 


Outros tantos, homenageando a tradição ou preservando arraigados hábitos sociais, seguirão se declaran- 
do pertencentes à religião de berço, mesmo que negando a vigência dos dogmas fundamentais quea susten= 
tam.Terão aceito em tudo os princípios teóricos espíritas, mas, formalmente, seguirão senda católicos. Basta ver, 
hoje, a quantidade de católicos que aceitam a tese da reencarnação, estimada, no Brasil, em tomo de 50%. 

Com essas e tantas outras variantes, que, naturalmente, não podem ser retratadas num censo 
demográfico, será possível até a ocorrência de um fenômeno paradoxal: na mesma medida em que os- 
princípios gerais do Espiritismo se firmam entre o povo, a formal adesão a ele, enquanto simples expres- 


são de fé religiosa, poderá se reduzir. 


Mais do que sonhar com sua expansão como uma nova crença, a nós, espíritas, cabe estimular à difusão de 
sua base filosófica, como forma de compreensão da vida e de suas leis naturais. Esse é o objetivo-do Espiritismo. : 


A Redação 


déias como imortalidade, reen- 

camação e comunicabilidade 

dos espíritos estão, hoje, defi- 

nitivamente integradas na 
cultura de grande parte da popula- 
ção brasileira. Malgrado o comba- 
te que, historicamente, as igrejas 
cristãs opuseram a essas idéias, 
elas têm uma larga faixa de aceita- 
ção entre nossa gente. 

A Igreja Católica, que vê dimi- 
nuir significativamente sua área de 
influência, hoje, diferentemente do 
que no passado, pouco se ocupa 
de combater essas idéias que, aqui, 
foram introduzidas graças, especi- 
almente, ao trabalho de divulgação 
espírita. Por isso, já chega a cau- 
sar admiração o que, recentemen- 
te, aconteceu na cidade de 
Uruguaiana, quando, às vésperas 
da visita de um orador espírita, dis- 
tribuiu-se um panfleto em todas as 
igrejas, com o título de “Católico- 
Espirita”, citando trechos bíblicos e 
mostrando a incompatibilidade 
entre a crença na reencamação ou 
na comunicabilidade dos espíritos 
e a doutrina cristã. O texto, envia- 


Os Dedos em ...Lembraças e Saudades — Parte 2 


Você sente saudades deles? 


Pai, você lembra dos seus colegas da 
primeira série na escola? 
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Cristãos ou Espíritas ? 


"Vosso falar seja sim, sim; não, não" - JESUS. 


do à nossa redação pelo líder espi- 
rita uruguaianense José Antônio 
Aymone, depois de abundantes 
citações bíblicas contrárias àqueles 
postulados, lança ao leitor esta ad- 
moestação: "você é que deve deci- 


que mais cresce entre os brasi- 
leiros, segue classificando os 
princípios espíritas rigorosamen- 
te como produto de influência 
“satânica”. De lá, presentemen- 
te, é que têm vindo de maneira 


Um significativo contingente de católicos 


aceitam as teses espíritas, especialmente a da 
comunicabilidade e da reencarnação. 


dir se quer ser espírita ou cristão”. 

Independentemente da clara 
incompatibilidade entre a doutri- 
na das igrejas cristãs e o Espiri- 
tismo, a verdade é que, hoje, no 
Brasil, um significativo contin- 
gente de católicos aceitam as te- 
ses espíritas, especialmente as da 
comunicabilidade e da reencar- 
nação, e buscam conciliá-las com 
suas crenças e cultos. 

Mais rígidos nos seus princi- 
pios doutrinários, e, congregan- 
do, geralmente, contingente de 
pessoas mais radicalmente fiéis 
a estes, os evangélicos, grupo 


Nossa, mmca pensei 
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tendo, existem pessoas que só estão de 
passagem em nossas vidas, e hoje nem 
sentimos mais saudades suas... 


mais virulenta o combate ao Es- 
piritismo. Apegados aos textos 
bíblicos e lhes dando uma inter- 
pretação literal e restrita, os pro- 
testantes desenvolvem uma per- 
manente ação de desprestígio ao 
“espiritismo”, termo no qual, ir- 
responsavelmente, englobam as 
mais diversas manifestações re- 
ligiosas, mágicas e díspares, que 
envolvam práticas mediúnicas, 
mesmo que estapafúrdias e to- 
talmente distanciadas dos 
parâmetros kardecianos. 
Devemos nos preocupar com 
eles? Nem tanto. Felizmente, o 


Assinatura do Opinião 


Preencha este espaço, recorte-o enviando-o para o (CEPA, 
Rua Botafogo, 678, CEP — 90.150-050 — Porto Alegre, RS., 


acompanhado de um cheque nominal no valor mínimo de 
R$15,00, ou R$30,00 para duas assinaturas e receba por um 
ano este vibrante mensário, porta-voz do pensamento 
espírita dinâmico e inovador, cultivado no 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 


Assine e tamhém presenteie quem você mais gosta 


Opinão -Junho 2002 


Espiritismo no Brasil, desconta- 
das confusões que ainda se fazem 
entre ele e movimentos 
mediúnico-religiosos de origem 
afro, goza de um prestígio razoa- 
velmente bom entre pessoas de 
um nível mediano de esclareci- 
mento. Estas, normalmente de 
formação católica, mas que be- 
beram na fonte do humanismo e 
do laicismo o espirito de tolerân- 
cia e o respeito ao livre exame 
desenvolvidos na modernidade, 
estão mais aptas a conhecer e 
assimilar as propostas espíritas. 

É exatamente àquele contin- 
gente de pessoas a quem os pa- 
dres de Uruguaiana mandaram 
decidir se queriam ser cristãos ou 
espíritas, que o Espiritismo, com 
suas lúcidas propostas, apoiadas 
na razão e no bom-senso, deve 
se dirigir. Mas, para melhor lhes 
oferecermos uma clara, justa, se- 
rena e firme opção, será preciso 
que, nós próprios, enquanto mo- 
vimento de idéias, nos defina- 
mos: afinal, somos cristãos ou 
espíritas? 


Seus dados: 
Nomena ninan aa Ae ss | 
Endereço inana band sf Digi aA Sp | 
Livro Cidade: ..... Ed EN Estado: . | 
Acerca Fone: ( Data de Nascimento: | 
Atualização do i . | 
Espiritismo” Data: ........ a ASSINA TUTA: aesrassstesatacaneo s 
Pedidos | 
podem ser Dados de seu presenteado: | 
feitos Nome: | 
E OM ESSAS nantes NE EIN A 
diretamente l | 
ao CCEPA - Endereço: iris eli aae ae read | 
Rua Botafogo, Cidade n iinn CERta an eaa Estado rea | 
678, Porto [O SA QU aasessvrorssssrorosssenrorosesrseen Data de Nascimento... | 
Alegre. 3 | 
Data: aanas ASSINALA rr ir 


AMÉRICO 


BOLETIM INFORMATIVO DA CONF 


Lo! A Paavra pa CEPA Ž 


Salomão Jacob Benchaya, 
economista, Secretário 
Administrativo do 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, vê na IV 
Conferência Regional Espírita 
(14 a 17/11, SP) uma ótima 
oportunidade para que os 
espiritas sem medos ou idéias 
preconcebidas venham 
conhecer ou passem a 
conhecer melhor uma 
instituição que também se 
atualiza e se renova: a CEPA, 


Um aprazível local para a conferência em S.P 


Campus Anália Franco da UNICSUL, onde se realiza a Conferência 2002 


AXIV Conferência Regional Espírita Pan-Americana, que a CEPA pro- 
move em São Paulo, de 14 a 17 de Novembro próximo, não poderia ser 
realizada em local mais aprazível. O campus Anália Franco da Universidade 
Cruzeiro do Sul, situado em uma colina no Jardim Anália Franco, Bairro 
Tatuapé, Capital de São Paulo, cedeu à Comissão Organizadora, para a 
realização da Conferência, um prédio histórico que, por muitos anos, foi 
sede da Associação Feminina Beneficente e Instrutiva Anália Franco e que 
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Você precisa conhecer a CEPA! 


Confederação Espírita Pan-Ame- 

ricana (CEPA), fundada em 

1946, esteve, por várias décadas, 

praticamente ausente do Brasil. 

Ou poderia ser dito, de outra for 
ma, que o Brasil, durante esse tem- 
po, distanciou-se da CEPA e esta con- 
tinuou sua trajetória junto aos demais 
países das Américas. 

Durante a gestão do psicólogo 
venezuelano Jon Aizpurua, iniciada 
em 1993, este realiza várias viagens 
ao Brasil e, através dos contatos 
mantidos com os promotores do 
Simpósio Brasileiro do Pensamento 
Espírita e, posteriormente, com diri- 
gentes do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, a CEPA inicia um pro- 
cesso de reaproximação com o movi- 
mento espírita brasileiro. 

Há reações fortes contra essa "in- 
tromissão”, mas, paulatinamente, ins- 
tituições e lideranças espíritas 
categorizadas passam a aderir ao pro- 
jeto cepeano por sua explícita identi- 
ficação com o pensamento do fun- 
dador e codificador do Espiritismo. 

Quando a CEPA decide promover 
seu XVIII Congresso Pan-Americano, 


ternacionais. 


hoje abriga diversos cursos da UNICSUL 

Próximo ao local estão situados vários hotéis que 
oferecem tarifas especiais aos participantes da Confe- 
rêndia, e um amplo shopping center, 

Sandra Regis, da Comissão Organizadora, reme- 
teu aos Delegados da CEPA, em versões em portu- 
guês e espanhol, uma tabela de custos, onde calcu- 
la em dólares e em reais as despesas para a perma- 
nência por todo o período do evento. Os custos, em 
dólar, considerando-se a qualidade dos hotéis, es- 
tão bastante convidativos em relação às tarifas in- 


A Comissão Organizadora da Conferência está in- 
tejramente à disposição para dar estas e outras infor- 
mações. Acesse o site oficial do evento, 
Www.cepanet.org e comunique-se com a Comissão via Internet ou pelo 
fone-fax 55 193421 6238, e saiba tudo sabre o maior evento espírita do 
ano:a XIV Conferência Regional Espírita, da CEPA. 

Pensadores espíritas de diversas partes do mundo já estão confir- 
mando suas presenças para comporem as mesas redondas, painéis ou 
apresentarem trabalhos no Fórum de Temas Livres. A partir da próxima 
edição, estaremos destacando alguns nomes participantes. 


em outubro/2000, na cidade de Por- 
to Alegre, 51 anos após a realização 
do seu II Congresso, no Rio de Janei- 
ro, novas reações são desencadeadas 
em função do tema central, que 
revivia uma preocupação de Allan 
Kardec, ao levantar a questão "Deve 
o Espiritismo Atualizar-se?". Apesar 
disso, o Congresso é coroado de êxi- 
to. Abre espaço para a manifestação 
de todos os segmentos do movimen- 
to espírita, não recusa nenhum tra- 
balho apresentado, convida as insti- 
tuições federativas estadual e nacio- 
nal, realiza um debate de alto nível, 
respeitoso e fraterno. Com isso gran- 
jeia novas simpatias e adesões. 

Em São Paulo, sede da maior con- 
centração espírita no mundo, participa 
do e apoia o I ENCOESP em 2001, 
uma feliz iniciativa da USE-SP já ins- 
crita nos anais da História do Espiritis- 
mo, ali expondo suas idéias, confrater- 
nizando e colaborando, lado a lado, 
com instituições e movimentos repre- 
sentativos do espiritismo brasileiro. 

Pois é nessa megalópole brasileira, 
São Paulo, que a CEPA deverá pro- 
porcionar, em novembro próximo, 


uma nova oportunidade para que os 
espíritas de várias partes do mundo 
venham prosseguir nas discussões re- 
lativas à permanente atualização do 
Espiritismo. A programação da XIV 
Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana está sendo primorosamen- 
te montada para fazer desse evento 
um novo marco na construção de um 
ambiente estimulador do caráter di- 
nâmico, progressista, livre-pensador, 
humanista, laico, pluralista que de- 
vem assumir nossas relações com o 
Espiritismo. 

E será, obviamente, uma ótima 
oportunidade para que os espíritas, 
sem medos ou idéias preconcebidas, 
venham conhecer ou conhecer melhor 
uma instituição que também se atua- 
liza, se renova, na disposição de cola- 
borar na construção doutrinária do Es- 
piritismo e de um relacionamento fra- 
temo e respeitoso com a sociedade e 
com toda a comunidade espírita. 

Você precisa conhecer a CEPA! 


Salomão Jacob Benchaya 
ccepa(c)via.rs.net 


vite de instituições espíritas de várias cidades do país. 

Assim, no dia 16/6, falará no auditório da Junta de Freguesia de Lagos. Dia 
17, faz conferência no auditório do Núcleo Espírita O Leme, na cidade de Sines. 
Dia 19, estará falando na Associação Espírita Ma- 
ria de Nazaré, da cidade de Águeda. Dia 21, na 
cidade do Porto, fala a dirigentes espíritas 
da região, no C.E.Caridade por 
Amor, Dia 22, na cidade de Braga, 
profere conferência na Associa- 
ção Espírita Luz e Caridade. 

Encerrando suas atividades, 
fala, dia 23/6, na cidade de São 
João da Madeira, na Escola de 
Beneficência Caridade Espírita. 


O presidente da CEPA faz 
várias conferências em 
Portugal, este mês. 


Presidente da CEPA | 
visita Portugal 


Juntamente com sua esposa, Sílvia, o presidente da CEPA, Milton Rubens 
Medran Moreira, viaja este mês a Portugal, onde profere conferências, a con- 


Grupo espírita MEIMEI — Fortaleza 


Notícias que nos envia o Delegado da CEPA, em 
Fortaleza, Néventon Vargas, que é Diretor Doutriná- 
rio do Grupo Espirita Meimei (GREME), da Capital 
cearense, destacam que aquela instituição vem dan- 
do ênfase aos estudos da Doutrina Espírita. 

Ultimamente foram realizados, com enorme su- 
cesso, dois eventos que são parte de um projeto 
que, em longo prazo, visa: 

10) resgatar o pensamento kardeciano, 
contextualizando e comporando-o com a realidade 
atual em todos os ramos do conhecimento; e, 

20) inserir os jovens nessa busca, incentivando- 
osa desenvolver o gosto pelo estudo, pelo debate, 
pela troca de idéias e experiências, pela convivên- 


atingido plenamente seu objetivo primeiro:aglutinar. 

OT ECEM (Encontro Cultural Espírita Meimei), além 
de comemorar o décimo aniversário do GREME, es- 
tudou-se a Filosofia Espírita, fazendo uma viagem 
notempo, da antiguidade aos nossos dias, como se- 
gue: 

—"A Filosofia, da antiguidade a Kardec”, a cargo 
de Marcos Treigher; 

-"Contexto Histórico-filosófico da Codificação”, a 
cargo de Nilton de Souza; 

—"A Filosofia, de Kardec aos nossos dias", a cargo 
de Clidenor Santos de Souza; e, 

— "A Filosofia do Grupo Espírita”, a cargo de Hei- 
tor Teixeira. 


| 


Na continuidade dos trabalhos do corrente ano 
está previsto, de 27 a 29 de setembro, um seminário 
sobre "Vigência do Pensamento de Kardec ontem, 
hoje e amanhã" com a participação do presidente 
da CEPA, Milton Rubens Medran Moreira 


cia saudável e pela ética da alteridade. 

O | ENCEJO (Encontro Cultural Espírita Jovem), 
aconteceu dia 14 de abril, das 8 às 18h, em que 
houve reflexão sobre temas atuais, discutidos sob a 
ótica espírita e diversos momentos artísticos, tendo 


Néventon Vargas, Delegado da CEPA em Fortaleza, CE., 
relata as atividades do G.E.Meimei que prepara para o mês 
de setembro vindouro, um seminário com a presença do 
presidente da CEPA. 


AMEPA 25 anos 


A Asociación de Mujeres Espiritistas Portorriquenas en Acción - AMEPA - 
instituição sediada em Porto Rico e filiada à Confederação Espírita Pan-Ame- 
ricana, completou, no último mês de março, 25 anos de atividades. 

O aniversário foi comemorado com uma conferência pública do psicólogo 
e escritor espírita venezuelano Jon Aizpúrua à qual compareceram mais de 
500 pessoas. 


Nícia e Ademar divulgam 
Espiritismo Pela tv 


Nícia Cunha, Delegada Especial 
da CEPA em Cuiabá, MT, foi entre- 
vistada por 45 minutos pela jorna- 
lista Andréa Cristina, no Canal 20, 
daquela cidade, dia 29 de março, 
no programa Mistura Cuiabana, di- 
vulgando as atividades da CEPA e 
falando sobre aspectos gerais do Es- 
piritismo. 

Já no dia 3 de abril, foi ao ar, 
pelo mesmo canal, nova entrevista, 
desta vez com o vice-presidente da 


CEPA, Ademar Arthur Chioro, no 
programa Fatos e Idéias, com o jor- 
nalista Paulo Zaviaski. Ademar, 
que estava em visita à capital 
mato-grossense, fez ampla divul- 
gação, no programa, das ativida- 
des da Confederação Espírita Pan- 
Americana em todo o Continente 
e da IV Conferência Regional Es- 
pírita Pan-Americana, que a CEPA 
promove no próximo mês de no- 
vembro em São Paulo. 


Ocartazg reproduzimos abaixo deu ampla 
divulgação ao evento 


A M.B-P.A. 
masz Mes de la Educación, Espirita. 
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Celebrando sus 25 Ants 


Leco. JON AlZPÚRUA 


Conferencia: 


0 Vice-Presidente "Cómo enfrentar la pérdida de nuestros seres 


da CEPA, Ademar queridos” 
(D) com o 
Jo rnalista Paulo Una exposiciên acerca de la muerte, de sus aspedos psicolôgicos y 
Zaviaski, no A 
Canal 20 de espirituales, Recormendaciones prácticas sobre lo que podemos hacer para 
Cuiabá. aliviar el sufrimiento que nos causa la partida de nuestros familiares y 


amigos, y como ayudar a esos seres en el plano espiritual, Explica las 
condiciones particulares de la muerte por causas naturales, asi como por 
entermedades o por suicídio u homicidio, desde la óptica que brinda la 
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Alexandre e Cláudia 
Novos Colaboradores do CCEPA 


À transferência, por razões profissio- 
nais, para Porto Alegre do companheiro 
espírita Alexandre Cardia Machado pro- 
piciou ao Centro Cultural Espírita de Por- 
to Alegre a oportunidade de tê-lo, junta- 
mente com sua esposa Cláudia Regis 
Machado, a integrar seu quadro 
associativo e de colaboradores da casa. 

Alexandre, que por muitos anos inte- 
grou o movimento espírita de Santos, SP, 
desenvolvendo atividades no C.E.Allan 
Kardec e no Lar Veneranda, tem dado re- 
levante contribuição intelectual ao Espiri- i 
tismo brasileiro, especialmente com traba- Alexandre Cardia Machado 
lhos apresentados nos Simpósios Brasi- agora está no CCEPA. 
leiros do Pensamento Espírita, coordena- 
dos por seu sogro Jaci Regis, assim como com artigos para o jomal Abertura. 

No CCEPA, Alexandre e Cláudia estão integrando um de seus Grupos de 
Estudos e participando do Grupo de Conversação Espírita das segundas-feiras, 
atividade destinada ao público em geral, com frequência livre. 


O Papo Jovem 


Cláudia Regis Machado traz das instituições 
onde atuou significativa experiência em ativida- 
des com crianças e jovens. Por isso, foi convidada 
pelo CCEPA a coordenar uma nova atividade expe- 
rimental da Casa. Às segundas-feiras, às 20h30, 
no mesmo horário em que, no auditório do CCEPA, 
se reúne o Grupo de Conversação Espírita, que é 
inteiramente aberto ao público, Cláudia coordena, 
em uma das salas de estudos, um Grupo Jovem 
com idênticos propósitos. 


; s Jovens estão se reunindo sob a 

O grupo, aberto a pré-adolescentes e jovens, coordenação de Cláudia Regis 
discute temas por eles selecionados, à luz dos Machado (C). 
princípios espíritas. 


CCEPA inicia novo Curso Básico 


Com a intensa procura que teve o Curso 
de Iniciação ao Espiritismo, desenvolvido nos 
meses de março e abril, o CCEPA resolveu 
formar nova turma para a qual recebeu mais 
de uma centena de inscrições. 

O TI CIESP teve início no último dia 23 
de maio, devendo se desenvolver por sete 
semanas consecutivas, sempre às quintas- 
feiras, às 20h30, com os seguintes temas e 
expositores: O que é o Espiritismo (Maurice 
H. Jones); Noção Espírita Acerca de Deus 
(Rui Paulo Nazário de Oliveira); A Ques- 
tão da Imortalidade sob a Ótica do Espiri- 

= tismo (Salomão J. Benchaya); A Comuni- 

or cheap a Ea cação com os Espíritos (Carlos Alberto 

Espíritos", no CIESP. Grossini); A Pluralidade das Vidas e dos 

Mundos Habitados (Donarson Floriano 

Machado); A Evolução do Espírito e seus Mecanismos (José Joaquim Marchisio) e O 
Espiritismo e as Questões Morais (Milton R. Medran Moreira). 

Os CIESPs, projeto desenvolvido pelo Departamento de Eventos do CCEPA, sob 
a coordenação de Salomão Jacob Benchavya, são oferecidos gratuitamente a todos os 
interessados, espíritas ou não. Após sua conclusão, aqueles que se interessarem pelo 
aprofundamento do conhecimento espírita são convidados a frequentar o Ciclo Bá- 
sico de Estudos Espíritas, atividade regular da instituição, fase inicial dos Grupos de 
Estudo e Mediunidade do CCEPA. 


O | Orimão em Tópicos 
i Milton R. Medran Moreira 


A Igreja ontem 

Nos tempos de minha infância, lá pela década de 50, os censos 
demográficos certamente indicariam que cerca de 99% dos brasileiros 
eram católicos. A Igreja Romana reinava soberana sobre as massas. O 
Estado se dizia laico, mas em todas as grandes solenidades, os orado- 
res saudavam as "autoridades civis, militares e eclesiásticas”, que ocu- 
pavam os palanques em pé de igualdade, demonstrando o controle 
que umas exerciam sobre as outras e que todas, em conluio, exercita- 
vam sobre o povo. Não havia solenidade da República e do Estado 
onde não sobressaísse a púrpura dos paramentos episcopais. E nas 
pequenas cidades, como a minha, onde a missa dominical das 10 era 
o acontecimento social mais importante da semana, qualquer pedra 
fundamental ou inauguração não dispensava a água benta espargida 
pelo vigário paroquial. 


À Igreja hoje 

Depois, a partir das décadas de 60 e 70, começou a se observar 
uma mudança nesse quadro. De um lado, o laicismo e o livre-pensa- 
mento, derrubando, pouco a pouco, os preconceitos e os temores 
arraigados em muitas cabeças. De outro, novas propostas religio- 
sas, incluindo-se entre elas o próprio espiritismo, que consolidava 
sua feição eminentemente religiosa, e, com intensidade cada vez 
maior, o protestantismo pentecostal e neopentecostal, através de 
um apelo fortemente socorrista, imediatista e populista, atraindo as 
grandes massas socialmente desprotegidas. 


O avanço dos "crentes" no Brasil já no censo de 1991 mostrava 
índices que assustaram a Igreja Católica: 9,5% dos brasileiros ali já 
se declararam evangélicos, enquanto os católicos eram 83,7%. Ago- 
ra, quando se divulgam os primeiros números do censo de 2.000, vê- 
se que a diferença se tornou ainda mais significativa: os evangélicos 
já são 15,4% dos brasileiros, enquanto que o percentual de católicos 
baixou para 73,69%. 


À Igreja amanhã 


Ao lado desses números altamente significativos, há um outro índi- 
ce que chama muita atenção. E o daquele contingente de brasileiros 
que, respondendo o censo, declaram não ter nenhuma religião. No 
censo de 91, eram 4,4%. No último, esse índice subiu para 7,3%. 


Pode-se dizer, assim, que há dois grupos com tendência de cresci- 
mento no país: o dos evangélicos, disparadamente o grupo religioso que 
mais avança, e o dos sem religião. Representam duas vertentes de pen- 
samento e de comportamento que ameaçam, cada vez mais, o poderio 
e a influência tradicionalmente exercidos pela Igreja Católica no Brasil. 


Vejo, especialmente nesse último grupo um sinal muito positivo a 
qualificar nosso tempo. As pessoas já não sentem tanta dificuldade 
em romper com a tradição. E sabido que a grande maioria dos que se 
dizem católicos só o são por tradição. Não quardam mais quaisquer 
convicções sobre a dogmática que caracteriza a religião. Mas como 
foram batizadas e batizaram seus filhos ali, seguem simplesmente se 
dizendo católicas sem mais o serem. Uma minoria que rompe com 
essa tradição e se declara sem religião parece caracterizar muito bem 
a tendência a um crescente laicismo a rivalizar com a massa protes- 
tante que aumenta. 


Os espíritas 

Os que responderam praticar a "religião espírita" ao censo perfize- 
ram apenas 1,4%. Imagino que esse número não chega a assustar a 
igreja. Mas penso, sinceramente, que naquele contingente dos que se 
declaram sem religião e numa imensa maioria de "católicos de fa- 
chada", que se confessam seguidores daquela crença só por razões 
históricas e de tradição familiar, está um respeitável potencial espíri- 
ta. O fato de não ter religião não impede ninguém de aceitar a 
existência de Deus ou a imortalidade do espírito e a reencarnação. 


A religião hoje não sensibiliza os que pensam. Está direcionada 
fundamentalmente à questão do sofrimento humano. Bem menos 
que uma disputa teológica, a concorrência entre elas tem como fa- 
tor central o poder que se atribuem de solucionar os problemas do 
povo. Se o Espiritismo souber mostrar-se como uma proposta cien- 
tífico-filosófica, racionalmente coerente, humanista e direcionada à 
felicidade essencial do homem, estará se colocando fora desse inco- 
erente mercado religioso, podendo, assim, atrair tanto os sem-reli- 
gião, como os católicos de fachada. 


E medran(o providas com.br 
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O feminino e o masculino, 
um paradigma evolutivo 


+ 
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O conhecimento da essência é o conhecimento da causa, portanto 
é o objetivo, porque existe. O conhecimento da missão é o objetivo, 
porque existe como realidade inerente à causa. Só o conhecimento da 
essência e a missão nos tirariam do 
mundo subjetivo. 

Mas, o que é a essência? Éo espíri- 
to, causa de tudo. Que é missão? É a 
tarefa que todos devemos realizar em fun- 
ção da essência ou espírito. A diferença 
e a função estão subordinadas à essên- 
cia e à missão. À essência e a missão 
não podem deixar de existir porque sem- 
pre existiram. A diferença e a função po- 
dem deixar de existir porque são transi- 
tórias, isto é, temporais, segundo a mis- 
são da essência ou espírito. 

O mundo contemporâneo sempre deu 
importância ao subjetivo, ou seja, às di- 
ferenças e às funções. Isso conduziu o 
mundo aos radicalismos, aos 
enfrentamentos e à intolerância, pola- 
rizando opiniões, atitudes de pessoas, 
grupos e sociedades. 

A falta de uma correta análise acer- 
ca do objetivo e do subjetivo conduziu à 
superficialidade, onde só se aceita e se 
crê no que se vê e se pode tocar. O que 
não se vê simplesmente não existe. Essa 
é a causa do sistemático menosprezo 
pelo mundo invisível e mundo espiritual 
e da supervalorização de tudo o que é 
físico, daquilo que é denso, que impres- 
siona nossos sentidos. O resultado que temos obtido é um mundo pragmá- 
tico, superficial e imediatista, com um alto desenvolvimento tecnológico, 
direcionado exclusivamente a produzir dinheiro, poder e prazer. 

O mundo de hoje é um gigante no tecnológico, mas um anão no espiri- 
tual. O gigantismo está devorando seu criador, o homem, e o está escravi- 
zando, porque a tecnologia não tem alma, sentimentos e valores éticos e 
morais. Existe um desequilíbrio entre o ser, o fazer e o ter. 

O ser humano foi orientado para fazer e ter, pouco importando o preço 
a ser pago, e não para buscar e conhecer "quem sou", "de onde venho”, 
"para onde vou" e "por que estou aqui". Não lhe interessa conhecer sua 
própria essência e daí a falta de consciência, de amor e de justiça, em suas 
relações com as pessoas ou grupos humanos com quem tem de interagir. 
Pouco a pouco, vai cedendo, vai entregando e mudando seus valores in- 
trínsecos de ser, substituindo-os por contravalores que lhe permitem chegar 
a ter, não importando o que tenha de fazer . O império de seus sentidos 
não lhe permite olhar mais além do aparente, do efêmero, do vão e 
intranscendente, conferindo valor a qualquer coisa que busca e possui com 
ilimitada paixão até a obsessão. 

Sua falta de consciência e valorização de sua própria essência e missão 
convertem-no em um escravo, incapaz de lutar por sua própria liberdade, 
em seus pensamentos, sentimentos e atos. 

Suas relações interpessoais estão determinadas por estereótipos cultu- 
rais e religiosos que não tem condições de modificar até que não compre- 
enda o quê, por quê, como, quando e com quem comprometer-se para 


A experiência homem ou mulher 
forma parte da função que cada 
um deve cumprir no 
desenvolvimento de sua missão 
como espírito encarnado. 


sair o "status quo" que lhe impôs a sociedade. 
O Espiritismo, com sua enorme capacidade de convicção, está em con- 
dições de contribuir para a reeducação e reorientação do homem e da 


senvolvimento equilibrado da personali- 
dade e a missão que cada um deve cum- 
prir em etapas do processo evolutivo que 
devem alcançar através de suas sucessi- 
vas experiências. 

À experiência homem ou mulher for- 
ma parte da função que cada um deve 
cumprir no desenvolvimento de sua mis- 
são como espírito encarnado em um es- 
paço e tempo concretos. 

Cada um, através do processo de 
aprendizagem e conhecimento, deve le- 
> var aquilo que lhe é característico de sua 
função como meio para garantir seu pró- 
prio ser e individualidade dentro da di- 
ferença, pois a afirmação do ser só se 
obtém através da ação e não apenas 
com palavras. São os fatos que lhe 
marcam a história e deixam na sua tra- 
jetória pegadas indeléveis como lições a 
toda a humanidade. 

Mas a afirmação do ser e realização 
pessoal, de acordo com a ótica espírita, 
não devem vir em detrimento ou chocar- 
se com a personalidade da outra pessoa. 
A condição de sexo, raça, situação social 
e econômica não nos dá licença para 
lesionar, explorar, escravizar e dominar a integridade física e moral da pessoa. 
Isso traz como consegiiência relações caóticas, dolorosas e traumáticas que, 
por sua vez, geram mais caos, mais dor e mais indignidade. 
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* Patricia Hernández C. reside na cidade de Bucaramanga, Colômbia, 
onde colabora com o movimento espírita, na qualidade de Delegada 
Especial da Confederação Espírita Pan-Americana. 


Prezado confrade Milton, editor de Opinião. Anexo segue uma fotocópia dos folhetos distri- 
buídos nas igrejas católicas desta cidade a todos os seus paroquianos três dias antes da palestra 
que aqui efetuou o Prof. José Raul Teixeira. 

Queira receber um fraternal abraço do companheiro de ideal, 

José Antonio Aymone - Uruguaiana, Rs. 
N.R. - Leiam o editorial da folha 2, fazendo referência a esse episódio. 


Mande sua opinião para o CCEPA, Rua Botafogo, 678, 
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